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RESUMO

Introdução: Durante a gravidez, a mulher vivencia diferentes mudanças, sejam elas

físicas ou psicológicas, que podem ser bastante intensas e requerem que ela

desenvolva habilidades e um nível de autocuidado para compreender e avaliar de

forma crítica as informações recebidas. A educação em saúde permite que as

pessoas obtenham informações de fontes seguras para melhorarem suas condições

de saúde e, particularmente, para gestantes, esse processo pode capacitá-las para

acessar, compreender e aplicar o conhecimento em seu preparo para o parto e a

maternidade. Objetivo: Desenvolver material educativo a partir das expectativas das

gestantes em relação à gestação, parto e puerpério. Método: Estudo descritivo e

qualitativo, com o desenvolvimento de material educativo, realizado em uma

Unidade de Saúde com Estratégia Saúde da Família no interior de São Paulo. A

coleta de dados ocorreu entre julho e setembro de 2023, após aprovação do projeto

no Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB), por

meio de uma entrevista semiestruturada realizada de forma presencial, que foi

gravada e transcrita, submetida à análise de conteúdo de Bardin. Participaram da

pesquisa gestantes maiores de 18 que realizavam o acompanhamento de pré-natal

na unidade de saúde que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE), participaram das entrevistas e do grupo de gestantes. Resultados:
Aceitaram participar da pesquisa 7 gestantes; das quais, 5 (71,42%) estavam na

primeira gestação, 1 (14,28%) na segunda tendo anteriormente um parto vaginal e 1

(14,28%) na quarta gestação, com dois partos vaginais e uma cesariana, todas sem

histórico de abortos. Foi possível compreender as expectativas de gestantes com

relação à gravidez, parto e puerpério, e posteriormente produzido um material

educativo, em formato de cartilha, construído para subsidiar esse público com

conteúdo seguro, baseado em evidências científicas, numa linguagem acessível.

Conclusão: A vivência da gestação é algo particular para cada mulher e também

entre cada gestação. Os grupos propiciam um espaço positivo para trocas de

experiências e de conhecimento e agendar esses momentos junto com o pré-natal

pode favorecer a adesão das gestantes. O material educativo pode ser uma forma

eficiente de suprir com informações confiáveis as dúvidas que acompanham esse

período delicado que é a gestação.



Palavras-chave: gestantes; mulher grávida; trabalho de parto; puerpério; motivação;

educação em saúde; materiais educativos e de divulgação.



ABSTRACT

Introduction: During pregnancy, women experience different changes, whether

physical or psychological, which can be quite intense and require them to develop

skills and a level of self-care to understand and critically evaluate the information

received. Health education allows people to obtain information from reliable sources

to improve their health conditions and, particularly for pregnant women, this process

can enable them to access, understand and apply knowledge in their preparation for

childbirth and motherhood. Objective: Develop educational material based on

pregnant women's expectations regarding pregnancy, childbirth and the postpartum

period. Method: Descriptive and qualitative study, with the development of

educational material, carried out in a Health Unit with a Family Health Strategy in the

interior of São Paulo. Data collection took place between July and September 2023,

after approval of the project by the Research Ethics Committee of the Faculty of

Medicine of Botucatu (FMB), through a semi-structured interview carried out in

person, which was recorded and transcribed, submitted to Bardin's content analysis.

Pregnant women over 18 who were undergoing prenatal care at the health unit and

who signed the informed consent form participated in the research, participated in the

interviews and in the group of pregnant women. Results: 7 pregnant women agreed

to participate in the research; of which, 5 (71.42%) were in their first pregnancy, 1

(14.28%) in their second, having previously had a vaginal birth and 1 (14.28%) in

their fourth pregnancy, with two vaginal births and a cesarean section, all no history

of miscarriages. It was possible to understand the expectations of pregnant women in

relation to pregnancy, childbirth and the postpartum period, and subsequently

produced educational material, in the form of a booklet, designed to support this

audience with safe content, based on scientific evidence, in accessible language.

Conclusion: The experience of pregnancy is something particular for each woman

and also between each pregnancy. The groups provide a positive space for

exchanging experiences and knowledge and scheduling these moments together

with prenatal care can encourage pregnant women to adhere. Educational material

can be an efficient way of providing reliable information to the doubts that accompany

this delicate period of pregnancy.

Keywords: pregnant women; pregnant woman; labor; puerperium; motivation; Health

education; educational and promotional materials.
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1. INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define alfabetização em saúde

como: “As habilidades pessoais, cognitivas e sociais que determinam a capacidade

dos indivíduos de obter acesso, compreender e usar informações para promover e

manter uma boa saúde” (Meldgaard et al., 2022). Enquanto o Ministério da Saúde

define Educação em Saúde como sendo um “conjunto de práticas pedagógicas e

sociais, de conteúdo técnico, político e científico, que no âmbito das práticas de

atenção à saúde deve ser vivenciada e compartilhada pelos trabalhadores da área,

pelos setores organizados da população e consumidores de bens e serviços de

saúde; um processo sistemático, contínuo e permanente que objetiva a formação e o

desenvolvimento da consciência crítica do cidadão, estimulando a busca de

soluções coletivas para os problemas vivenciados” (Brasil, 1993).

Tendo em vista as definições acima, é essencial que os profissionais

compreendam como as pessoas assimilam e aplicam as orientações no cotidiano,

aprimorando a comunicação entre as partes envolvidas. Tal fato envolve o

Letramento Científico em Saúde que, de acordo com a OMS, refere-se ao

“conhecimento, motivação e competências dos indivíduos para acessar,

compreender, avaliar e aplicar informações de saúde a fim de fazer julgamentos e

tomar decisões na vida cotidiana relativas ao autocuidado, prevenção de doenças e

promoção da saúde para manter ou melhorar a qualidade de vida” (Marques et al.,

2018).

A educação em saúde permite que as pessoas obtenham informações de

fontes seguras para melhorarem suas condições de saúde e, particularmente, para

gestantes, esse processo pode capacitá-las para acessar, compreender e aplicar o

conhecimento em seu preparo para o parto e a maternidade (Tavananezhad et al.,

2022).

Durante a gravidez, a mulher vivencia diferentes mudanças, sejam elas físicas

ou psicológicas, que podem ser bastante intensas e requerem que ela desenvolva

habilidades e um nível de autocuidado para compreender e avaliar de forma crítica

as informações recebidas (Meldgaard et al., 2022).

Uma das formas de se praticar educação em saúde é através de grupos. Um

estudo realizado em Dublin com gestantes diagnosticadas com Diabetes Mellitus

Gestacional (DMG), afirmou o quanto sessões educativas em grupos foram eficazes

para adquirir conhecimento a respeito do assunto (Alayoub et al., 2017). Fato que
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corrobora com um estudo brasileiro que avaliou a retenção de informações e adesão

ao tratamento por pacientes com DMG após participarem de um grupo

multidisciplinar, em que apenas 11 (9%) gestantes referiram precisar de mais

orientações após o grupo (Sousa et al., 2016).

A busca de conhecimento por mulheres grávidas, é motivada principalmente

por experiências de complicações na gravidez em familiares ou risco pessoal,

necessidade de conhecer experiências desconhecidas e evitar desfechos negativos,

entender se as alterações apresentadas são normais ou precisam de avaliação

profissional e anseio por uma vida saudável, explorando informações a respeito do

feto, nutrição e parto (Javanmardi et al., 2022). Dessa forma, é importante que os

profissionais de saúde estejam aptos a elucidar as dúvidas das gestantes, baseados

em evidências científicas, e que essas mulheres tenham acesso a materiais com

informações seguras para consultar sempre que necessário.

Outro instrumento essencial utilizado para promoção de saúde é o material

educativo, seja em forma digital ou impressa, como manuais, folhetos e cartilhas que

abrangem os cuidados em saúde. Uma análise das cartilhas disponíveis na cidade

de São Paulo observou que a metodologia participativa e comunicativa, que permite

o diálogo entre as pessoas envolvidas no processo de elaboração de um material

educativo, não tem sido utilizada, ainda que a mesma seja essencial para haver

conformidade entre as necessidades das gestantes e o conteúdo da cartilha

(Reberte et al., 2012).

Diante do exposto e considerando a importância do letramento em saúde,

propõe-se a presente pesquisa.
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6. CONCLUSÃO

Conclui-se que a vivência da gestação é algo particular para cada mulher e

também entre cada gestação, além de ser um momento de inúmeras mudanças no

organismo, na rotina e nos sentimentos. As participantes demonstraram

principalmente medo, seja com relação aos sinais e sintomas da gravidez, ao parto

ou aos cuidados com o recém-nascido.

Os grupos propiciam um espaço positivo para trocas de experiências e de

conhecimento, porém, o aumento das ausências no trabalho pode ser um fator

impeditivo para a participação de algumas pessoas. Agendar momentos de

educação em saúde nas datas coincidentes com o pré-natal pode favorecer a

adesão das gestantes.

O material educativo pode ser uma forma eficiente de suprir com informações

confiáveis as dúvidas que acompanham esse período delicado que é a gestação. A

construção da cartilha configurou-se como estratégia de promoção de saúde ao

público-alvo.
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